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Os constantes reajustes do preço do diesel, somado aos aumentos de outros insumos, 
têm difi cultado a reação do setor de transporte de passageiros por ônibus. No transporte 
público, a situação é dramática, considerando a queda no número de passageiros – um 
problema antigo, agravado pela pandemia. O mais recente aumento fez a participação do 
diesel no custo geral das operadoras passar de 26,6% para 30,2%, sendo que o diesel é 
o segundo item de custo que mais pesa no valor da tarifa, depois da mão de obra.

O impacto negativo, entretanto, não se restringe ao transporte urbano, trazendo 
difi culdades para o rodoviário e o fretamento em igual medida. A notícia boa para 
estes segmentos é a gradativa retomada das atividades turísticas e dos eventos pre-
senciais, que proporciona um certo fôlego às empresas operadoras. Com o alto preço 
das passagens aéreas, o turismo rodoviário se torna uma opção bastante atraente para 
o brasileiro.  Em abril, os feriados registram intensa movimentação nas estradas e nas 
rodoviárias do país, e o ano se apresenta bastante promissor.

A proximidade da mudança na lei de emissões (Proconve) com a passagem para 
o Euro 6 (P8) e a necessidade de renovação da frota por questões contratuais vão 
aquecer as vendas da indústria e gerar otimismo entre os fabricantes de chasiss e 
carrocerias para ônibus. A falta de componentes é o fator que pode comprometer o 
ritmo das linhas de produção e motiva o ar cauteloso dos profi ssionais do setor. De 
qualquer forma, os primeiros três meses do ano registraram bons resultados, inclusive 
no mercado de usados.

O setor tem avançado bastante também na digitalização dos processos, o que é 
muito positivo nesta jornada de reconquista do passageiro. Seja no transporte público, 
com as facilidades para pagamento das tarifas ou com os diversos aplicativos, seja no 
rodoviário com a possibilidade de aquisição de passagens via web, as empresas estão 
atentas às mudanças no perfi l do usuário, e os provedores de tecnologia estão aptos 
a disponibilizar as soluções demandadas pelo mercado. 

Enfi m, o cenário atual é complexo, com notícias positivas e outras nem tanto. O setor 
tem cobrado do poder público soluções para o principal entrave, que é o aumento 
no preço dos insumos, em especial dos combustíveis, mas ainda não foram tomadas 
medidas concretas. 

Os acontecimentos favoráveis 
e outros nem tanto

edITorIaL

eduardo Chau ribeiro
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Com a antecipação das metas de adoção de zero 
emissões no transporte em muitas capitais europeias, 
crescem as frotas de ônibus elétricos urbanos, com a 
entrada em operação de mais 3.282 desses veículos 

Aumenta o ritmo da transição 
para frotas de ônibus elétricos 
na Europa

A aceleração da transição para ônibus 
elétricos e veículos movidos a energia 
limpa na Europa continua, como revelam 
os dados de licenciamentos desses veí-
culos em 2021. Depois dos 2.210 ônibus 

elétricos incorporados às frotas urbanas 
em 2020, mais 3.282 veículos elétricos 
(excluindo trólebus) foram licenciados no 
ano passado, com os fabricantes compe-
tindo por market shares.

eLeTromoBILIdade
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Pelo menos seis países eu-
ropeias já alcançaram o nível 
de  mais de 25% de ônibus de 
zero emissões licenciadas nas 
frotas urbanas: Holanda, Lu-
xemburgo, Noruega, Polônia, 
Filândia e Reino Unido. A Ho-
landa, inancançável, mais de 
80% dos licenciamentos  ôni-
bus urbanos são veículos de 
zero emissões

Os números foram divulga-
dos em março pela organi-
zação europeia de pesquisa 
Chatrou CME Solutions, que 
acessa os dados de autoridades 
ofi ciais de cada país da União Eu-
ropeia. Os respectivos números de 
licenciamento também incluem as en-
tregas de ônibus elétricos pelos fabrican-
tes de cada país.

Dos 14.990 novos ônibus de transpor-
te público licenciados em 2021 nos 27 
países da União Europeia (mais Inglater-
ra, Noruega, Checolosváquia e Islândia), 
59,4% já são equipados com propulsão 
alternativa. Um dos gráfi cos que visua-
liza a evolução desses trens de força de 
2012 a 2021 mostra um aumento fi rme 
de licenciamento de ônibus elétricos, veí-
culos movidos a célula de combustível, 
a gás natural veículos e ônibus híbridos 
desde 2017.

Esse cenário refl ete as estratégias ado-
tadas pelos países europeus para alcan-
çar as metas de redução de emissões de 
poluentes no transporte. Cidades como 
Paris, Londres e Amsterdã estão adotan-
do medidas para antecipar zero emissões 
no transporte por ônibus. A capital ho-
landesa, por exemplo, após deixar para 
trás a crise do coronavírus, antecipou os 
investimentos sustentáveis para adiantar 
o transporte público com emissões zero 
de 2030 para 2025. Segundo a gestora 
de transporte de Amsterdã, uma frota de 
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ônibus limpa e isenta de emissões para 
um cidade acessível e de vida agradável. 
A frota de ônibus elétricos será adqui-
rida em seis lotes. Já estão em circula-
ção mais de 40 ônibus elétricos, outros 
30 entram em operação neste ano. Um 
quarto lote deverá chegar em 2023 e 
o restante será adquirido para a subs-
tituir total da frota por ônibus elétricos 
até 2025. Paris e Londres também ante-
ciparam a substituição total dos veículos 
a diesel por ônibus elétricos ou movidos 
a energia limpa nas frotas urbanas até 
2025.

A incorporação de ônibus elé-
tricos nas frotas urbanas da Eu-
ropa em 2021 foi liderada pela 
Alemanha com o licenciamen-
to 555 veículos novos (16,9% 
do total de ônibus elétricos li-
cenciados), seguida pelo Reino 
Unido com 540 (16,5%), Fran-
ça com 512 (15,6%),Dinamar-
ca com 217 (6,5%),  Polônia 
com 215 (6,5%), Finlândia com 
190 (5,8%), Suécia com 189 
(5,8%), Itália com 178 (5,4%), 
Holanda com 152 (4,6%) e Es-

panha com 127 (3,9%)
A França foi a líder do mercado 

de ônibus elétricos, com 622 unida-
des vendidas (+247,5%), seguida pela 
Alemanha (613 unidades; +57,6%) e Di-
namarca (224 unidades; +3.633%). A 
França e a Alemanha juntas representa-
ram 40,3% de todos os ônibus elétricos 
vendidos em 2021. Os veículos elétricos 
híbridos representaram 10,1% do mer-
cado europeu de ônibus no ano passa-
do. As vendas de ônibus híbridos cresce-
ram 10,0% em 2021, atingindo um total 
de 2.926 novos ônibus. A Alemanha foi 
responsável por quase metade das ven-
das totais de híbridos com 1.405 veí-
culos licenciados ao longo do ano. Dos 
novos ônibus médios e pesados da Eu-
ropa 10,5% são movidos a combustíveis 

Edição 
Digital

alternativos (quase todos a gás natural). 
Os licenciamentos de novos ônibus movi-
dos a combustíveis alternativos na União 
Europeia caíram 2,3%, para 3.033 veícu-
los no ano passado. A França registrou 
um aumento signifi cativo nas vendas de 
ônibus movidos a combustíveis alternati-
vos (+61,3%), enquanto Espanha e Itá-
lia apresentam queda nos licenciamento 
(-42,6% e -15,2% respectivamente).

PrinCiPaiS FaBriCanTeS De Õni-
BUS eLÉTriCoS – As dez maiores mon-
tadoras de ônibus elétricos na Europa 
em 2021 foram a Solaris, que entregou 
às operadoras europeias 390 veículos 
(11,9% do total comercializado), BYD-
Alexander Dennis 375 (11,4%), Mer-
cedes-Benz 338 (10,1%), Yutong 308 

(9,25), Iveco Heullez 274 (8,3%), BYD-
China 257 (7,8%)Volvo 211 (6,4%), Iri-
zar 201 (6,1%), MAN Urbis  105 (4,1%) 
e Ebusco 132 (4,0%).

Na Alemanha, além dos 555 ônibus 
elétricos a bateria, também entraram 
em operação 33 ônibus a célula de com-
bustível. Mercedes-Benz, com o modelo 
eCitaro fi cou em primeira posição como 
fornecedora de ônibus elétricos no país, 
com o aumento de 57% em comparação 
a 202, quando 350 ônibus elétricos da 
marca foram licenciados (10% do total 
de ônibus urbanos comercializados pela 
empresa). Em 2020 a Solaris foi a maior 
fornecedora do segmento de ônibus elé-
tricos da Alemanha. No ano passado, a 
VDL ocupou o lugar e a MAN fi cou em 
terceiro pela primeira vez.
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No ano passado, os ônibus elétricos 
aumentaram para uma participação de 
6,1% dos licenciamentos na Europa, en-
quanto os veículos a diesel diminuíram 
quase 10% em relação a 2019 para 
72,9%. Os dados levam em considera-
ção todos os ônibus médios e pesados

Além disso, olhando para todas as uni-
dades alternativas, as marcas alemãs 
não detêm as parcelas de mercado mais 
signifi cativas na Europa. A Mercedes-
Benz está brilhando em termos de novos 
registros na Alemanha. No entanto: Dos 
555 novos ônibus elétricos licenciados 

na Alemanha em 2021, o eCi-
taro foi responsável por 251. 
O mercado de ônibus elétricos 
subiu de 350 veículos novos 
em 2020 para bem mais da 
marca de 500 em 2021, com 
45% de todos os novos ôni-
bus elétricos Mercedes na Ale-
manha no ano passado.

O número de ônibus de ser-
viço regular (e especialmente 
aqueles com trajetos alterna-
tivos) não parece ter sofrido 
com a pandemia; desde 2019, 
o número permaneceu em um 

nível relativamente alto. As al-
ternativas há muito superaram o 

nicho e os ônibus de serviço regu-
lar com unidades alternativas são parte 

integrante dos portfólios dos fabricantes 
em toda a Europa. Em 2020, foram licen-
ciados 8.338 veículos novos para o servi-
ço regular (segmento urbano e intermu-
nicipal) com tracionamento alternativo 
(ônibus híbrido, GNV, ônibus elétricos e 
movidos a  GNV e a célula de combus-
tível). Em 2021 o total foi de 9.813 veí-
culos.

Como mostram os números de licen-
ciamento de ônibus em 2021, o boom 
dos ônibus elétricos continua. O levan-
tamento da Chatrou mostra que 390 de 
3.282 novos ônibus elétricos são Solaris, 

Edição 
Digital

elevando a marca polonesa para 11,9% 
em toda a Europa no ano passado. 
Olhando para as estatísticas de 2012 a 
2021, a Solaris também está na lideran-
ça, com 1.132 ou 13,3% no total.

Outros relatórios geralmente sugerem 
que a marca chinesa BYD ocupa o pri-
meiro lugar na Europa. Este é realmente 
o caso se forem adicionados os ônibus 
elétricos de outras marcas construídos 
em chassis de ônibus elétrico da BYD aos 
ônibus elétricos da empresa chinesa. No 
Reino Unido, a BYD coopera com a Ale-
xander Dennis (ADL). Em 2021, a par-
ceria representou 375 ônibus elétricos 
ou 11,4%. Os ônibus elétricos da marca 
BYD representaram 7,8% ou 257 unida-
des em 2021.

VenDaS De ÕniBUS De Zero 
eMiSSÕeS – Visualizando a década 
documentada pela Chatrou CME Solu-
tions, um total de 1.088 ônibus elétri-
cos são registrados apenas para BYD de 
2012 a 2021, e outros 803 para Alexan-
der Dennis com BYD. No futuro também 
será preciso perguntar como os chassis 
de ônibus elétricos oferecidos pela Mer-
cedes-Benz ou pela Volvo Buses devem 
ser incluídos nas estatísticas. Se a BYD 
no Reino Unido insistir na cooperação 
com a ADL, as estatísticas devem listar 
esses veículos de forma independente.
Além dos fabricantes, também vale a 

pena olhar para os mercados individuais. 
Ao longo de toda a década entre 2012 e 
2021, a Holanda dominou o mercado de 
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em toda a Europa. Em 2020, foram licen-
ciados 8.338 veículos novos para o servi-
ço regular (segmento urbano e intermu-
nicipal) com tracionamento alternativo 
(ônibus híbrido, GNV, ônibus elétricos e 
movidos a  GNV e a célula de combus-
tível). Em 2021 o total foi de 9.813 veí-
culos.

Como mostram os números de licen-
ciamento de ônibus em 2021, o boom 
dos ônibus elétricos continua. O levan-
tamento da Chatrou mostra que 390 de 
3.282 novos ônibus elétricos são Solaris, 
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elevando a marca polonesa para 11,9% 
em toda a Europa no ano passado. 
Olhando para as estatísticas de 2012 a 
2021, a Solaris também está na lideran-
ça, com 1.132 ou 13,3% no total.

Outros relatórios geralmente sugerem 
que a marca chinesa BYD ocupa o pri-
meiro lugar na Europa. Este é realmente 
o caso se forem adicionados os ônibus 
elétricos de outras marcas construídos 
em chassis de ônibus elétrico da BYD aos 
ônibus elétricos da empresa chinesa. No 
Reino Unido, a BYD coopera com a Ale-
xander Dennis (ADL). Em 2021, a par-
ceria representou 375 ônibus elétricos 
ou 11,4%. Os ônibus elétricos da marca 
BYD representaram 7,8% ou 257 unida-
des em 2021.

VenDaS De ÕniBUS De Zero 
eMiSSÕeS – Visualizando a década 
documentada pela Chatrou CME Solu-
tions, um total de 1.088 ônibus elétri-
cos são registrados apenas para BYD de 
2012 a 2021, e outros 803 para Alexan-
der Dennis com BYD. No futuro também 
será preciso perguntar como os chassis 
de ônibus elétricos oferecidos pela Mer-
cedes-Benz ou pela Volvo Buses devem 
ser incluídos nas estatísticas. Se a BYD 
no Reino Unido insistir na cooperação 
com a ADL, as estatísticas devem listar 
esses veículos de forma independente.
Além dos fabricantes, também vale a 

pena olhar para os mercados individuais. 
Ao longo de toda a década entre 2012 e 
2021, a Holanda dominou o mercado de 
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ônibus elétricos com 1.319 veículos ou 
15,5% do total de 8.513 ônibus elétricos 
licenciados até o momento. A Alema-
nha, entretanto, alcança o segundo lu-
gar com 1.228 ônibus elétricos e 14,4% 
do total, seguida de perto pelo Reino 
Unido com 1.150 veículos e 13,5% de 
participação. Em seguida vêm a França 
(11,9%), Suécia (7,4%), Polônia (7,1%), 
Noruega (5,5%), Itália (4,7%), Espanha 
(3,7%) e Finlândia (3,6%).

Entretanto, o ano de 2021 trouxe mu-
danças. O líder europeu de ônibus elé-
tricos, a Holanda, caiu para o 9º lugar 

com apenas 152 novos 
ônibus elétricos, enquanto 
a Alemanha fi cou em pri-
meiro lugar com 555 novos 
ônibus elétricos ou 16,9% 
do total entregue, seguida 
pelo Reino Unido e França.

Após dez anos de inten-
sa observação e análise do 
mercado, está claro para a 
Chatrou que o negócio de 
ônibus elétricos continua 
bastante empolgante. “Os 
fabricantes continuam mu-
dando de lugar nos países 

individuais, e as primeiras 
posições na Europa são feroz-

mente disputadas”, analisa, acres-
centando: “Os números de 2021 não 
dizem nada sobre a carteira de pedidos 
ou o que ainda precisa ser entregue em 
2022 ou depois”. Os fabricantes rece-
berão as encomendas para o ano atual 
mostrarão até que ponto seus produtos 
são bem recebidos no crescente merca-
do de ônibus elétricos, o que indicará a 
evolução desse mercado em 2022.

Segundo pesquisa da Chatrou, exis-
tem 684.285 ônibus de todos os tipos 
em operação na União Europeia, quase 
a metade dos quais encontra-se apenas 
em três países: Polônia (124.526), Itália 
(99.883) e França (93.506).
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Os ônibus que rodam na União Euro-
peia têm idade média de 12,8 anos. Os 
ônibus na Grécia são os mais velhos, 
com mais de 19 anos em média. Somen-
te três países possuem frota de ônibus 
com menos de dez anos de idade média.

CoMBUSTÍVeiS aLTernaTiVoS – 
No geral, em 2021, 68,8% de todos os 
ônibus novos licenciados na União Eu-
ropeia são movidos a diesel. Os ôni-
bus elétricos a bateria registraram forte 
crescimento (+78,7%), somando 3.064 
veículos e resultando em um aumento 

de participação de mercado de 6,1% 
em 2020 para 10,6% no ano passa-
do. Os ônibus movidos com propulsão 
alternativa alcançaram 10,5% de total 
de ônibus novos vendidos, enquanto os 
veículos elétricos híbridos representa-
ram 10,1% do mercado. Juntos, todos 
os veículos movidos a energia alterna-
tiva representaram 31,2% do mercado 
de ônibus da União Europeia em 2021, 
incluindo veí-culos elétricos 100% a ba-
teria, veículos elétricos a célula de com-
bustível, veículos de autonomia estendi-
da e híbridos plug-in.
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Este ônibus é o rodoviário mais vendido pela marca 
desde o seu lançamento e o modelo com o maior 
número de pedidos é o 1800 DD

Ônibus Geração 8 da Marcopolo 
conquistam o mercado brasileiro

O lançamento da Geração 8 de ônibus 
rodoviários da Marcopolo está transfor-
mando o cenário do transporte brasilei-
ro e fazendo com que a participação de 
ônibus Double Decker cresça de manei-
ra mais rápida e consistente. Há alguns 
anos, apenas 10% dos modelos DD pro-
duzidos pela empresa destinavam-se ao 
mercado brasileiro. Agora, mais de 50% 
vão para operadores nacionais.

“Mesmo antes do lançamento da Gera-
ção 8, já víamos esse movimento de mer-
cado e tínhamos a expectativa de uma 

procura forte por modelos Double Decker 
mais sofi sticados, mas está se mostran-
do ainda mais positiva”, afi rma Ricardo 
Portolan, diretor de operações comerciais 
MI e marketing da Marcopolo. “Desde o 
lançamento da G8, a maioria dos pedi-
dos é pelo modelo 1800 DD, o que repre-
senta uma mudança no comportamento 
dos clientes que antes compravam mais o 
modelo Paradiso 1200.”

Segundo Portolan, da produção de ôni-
bus rodoviários da Marcopolo em 2021, o 
modelo Double Decker representou mais 

rodoVIÁrIoS

Sonia MoraeS
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gestores, para atender e superar a exigên-
cias do transporte de passageiros. Somen-
te com o desenvolvimento de produtos 
cada vez mais sob medida para as neces-
sidades de todos esses públicos, o trans-
porte rodoviário conseguirá conquistar e 
reter novos usuários.

O resultado de todo este estudo pode 
ser comprovado ao se embarcar nos no-
vos ônibus, informa a empresa. Desde a 
escada de acesso, cada detalhe favorece 
o acolhimento e “convida” o passageiro 
a entrar e desfrutar de uma nova experi-
ência de viagem. Os novos G8 receberam 
novo projeto de escada mais larga, com 
degraus amplos, suaves, luz indireta em 
Led e novo desenho do sistema de aber-
tura da porta, mais efi ciente e robusto. 
Todos os revestimentos internos, inclu-
sive os pega-mãos, teto e laterais, são 
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de 50% do volume. E desse total, quan-
do consideramos apenas a Geração 8, a 
participação do modelo é mais expressi-
va, superando 70% das vendas. 

Essa mudança no comportamento dos 
operadores, segundo Portolan, é um im-
portante sinal de que o transporte rodo-
viário está em plena transformação para 
oferecer cada vez mais segurança, confor-
to e comodidade para atrair mais usuários, 
inclusive os que optavam pelo transporte 
aéreo. “Para viagens de médias distâncias, 
como São Paulo-Rio de Janeiro ou mesmo 
São Paulo-Belo Horizonte, muitas pessoas 
estão preferindo o ônibus, pelo conforto 
e praticidade, o que tem feito com que os 
operadores intensifi quem a aquisição de 
DD, com poltronas leito e diferentes clas-
ses de serviço.”

Há muitos anos, a Marcopolo vem de-
dicando especial atenção à evolução do 
transporte rodoviários e à mudança no 
perfi l dos passageiros, focando no de-
senvolvimento de produtos, soluções e 
até serviços que tornem a experiência de 
todos muito melhor. Do passageiro ao 
operador, passando pelo motorista, me-
cânicos e demais profi ssionais envolvidos 
em toda a cadeia produtiva.

Segundo a fabricante, a Geração 8 reú-
ne inovação, tecnologia e foi desenvolvi-
da com base nos pilares, operadores, pas-
sageiros, profi ssionais do setor e órgãos 

A Brisanet vai utilizar os ônibus para 
o transporte de seus funcionários
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revestidos com material easy clean, faci-
litando a higienização e proporcionando 
ganho de tempo nas paradas, e produzi-
dos com tecido antimicrobiano (item de 
série em todos os modelos Marcopolo).

De acordo com a Marcopolo, a escolha 
pelos ônibus Double Decker não se limita 
às linhas interestaduais ou internacionais. 
As operadoras de turismo de todo o país 
também estão preferindo os DD pela so-
fi sticação e os diferenciais que oferecem 
aos passageiros. “Os DD atendem de 
maneira diferenciada todos os segmen-
tos, com mais espaço e conforto para o 
turista e mais efi ciência e rentabilidade 
para o transportador”, afi rma Portolan.

aS reCenTeS VenDaS 
Da GeraÇÃo 8 DoUBLe DeCKer

As mais recentes vendas do Paradiso 
G8 1800 Double Decker realizadas pela 
Marcopolo foram em Minas Gerais e no 
Ceará. Em Minas Gerais, por intermédio 
da fi lial Marcopolo Contagem, a empresa 
forneceu dois ônibus Paradiso G8 1800 
DD para a GTE Locadora Turística, com 
sede na cidade de Porteirinha, no inte-
rior, e com linhas intermunicipais e inte-
restaduais de transporte e turismo nas 
regiões Sudeste e Nordeste. A aquisição 
amplia a presença da marca no estado, 
que possui um dos mais diversos roteiros 

turísticos do país, cobertos em sua maio-
ria pelo transporte rodoviário.

“Minas Gerais é um dos principais mer-
cados da Marcopolo em todo o país, tan-
to para ônibus rodoviários quanto para 
urbanos. Foi a praça na qual a fabricante 
abriu a sua primeira fi lial há alguns anos 
e onde possui clientes com diferentes ta-
manhos de frota. Por isso, o estreito re-
lacionamento é fundamental para a sa-
tisfação e atendimento das necessidades 
desses operadores”, afi rma Luiz Antônio 
Soares, gerente de negócios da fi lial Mar-
copolo Contagem.

A GTE Locadora Turística é cliente há 
mais de 15 anos e possui frota 100% 
Marcopolo, com 35 veículos dos mais di-
versos modelos, desde o intermunicipal 
Ideale até DD, passando pelo Paradiso 
1200 e 1600 LD.

Os novos ônibus incorporados à frota 
da GTE têm 15 metros de comprimento, 
confi guração 8x2 e 60 poltronas semi-
leito com tomadas USB. São equipados 
com sistemas de ar-condicionado Valeo 
e de áudio e vídeo com DVD e monitores 
nos salões inferior e superior, acabamen-
tos internos e cortinas com tecido antimi-
crobiano, elevador, geladeiras e itinerário 
eletrônico, além de parede de separação 
total, bagageiro e porta-pacotes.

No Ceará a venda de cinco ônibus Pa-
radiso G8 1800 DD foi para a Brisanet 
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Serviços de Telecomunicações. A empre-
sa com sede em Pereiro, e atuação no 
segmento de telefonia e internet 100% 
fi bra ótica, vai utilizar os ônibus para o 
transporte de seus funcionários pelas ci-
dades em que atua no Nordeste. 

“Conquistar um novo cliente é vital 
para o fortalecimento cada vez maior da 
nossa marca e a ampliação dos negócios. 
Empresas novas e jovens sempre deman-
dam inovações, posturas e estratégias 
mais arrojadas. O fornecimento dos no-
vos ônibus da Geração 8 para a Brisanet 
demonstra a penetração e aceitação dos 
avançados veículos”, comenta Alexandre 
Romano, gestor de negócios das regiões 
Sudeste-Nordeste da Marcopolo.

Os cinco ônibus, entregues por intermé-
dio da Ferrari J.G, representante de ven-
das Marcopolo na região, contam com 
diferentes confi gurações. Quatro veícu-
los possuem 15 metros de comprimen-
to e 68 poltronas semileito. Um tem 14 
metros de comprimento total e capacida-
de para transportar 60 passageiros em 
poltronas semileito, 48 no piso superior 
e 12 no piso inferior. Todos os veículos 
contam com tomada USB, porta-copos 
e porta-revistas, elevador, sistema de ar-
condicionado, sanitário no piso inferior, 
geladeira, camarote para motorista auxi-
liar, preparação para sistema de áudio e 
vídeo com DVD e monitores.

Segundo a Marcopolo, a Geração 8 de 
rodoviários se destaca pelo visual mar-
cante, seguindo o DNA de design da em-
presa que preza pela fl uidez das linhas, 
design limpo e moderno para transmi-
tir sensação de velocidade e leveza. Os 
veí-culos foram concebidos para trazer 
atributos de excelência aos operadores, 
motoristas e passageiros, e todos os de-
talhes foram pensados cuidadosamente, 
a partir de um trabalho integrado reali-
zado entre as áreas de design, engenha-
ria e operações industriais da Marcopolo, 
procurando aproximar o ônibus o máxi-
mo possível do conceito automotivo na 
padronização dos processos de fabrica-
ção e montagem. O resultado é um veí-
culo focado em qualidade e rentabilidade 
para o operador, conforto e conectivida-
de para passageiros, assim como na faci-
lidade de manutenção e reparação.

Mais de 50% dos modelos Double 
Decker são para os operadores 
nacionais
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Os dez chassis modelo OF 1730 com carroceria Comil 
Svelto enviados no início de abril tem previsão de 
entrar em operação no primeiro semestre deste ano

Mercedes-Benz e Comil 
exportam ônibus para Gâmbia 
pela primeira vez

A Mercedes-Benz e a Comil realiza-
ram juntas pela primeira vez a expor-
tação de dez ônibus urbanos para o 
transporte coletivo da Gâmbia, país da 

África Ocidental. Os chassis modelo OF 
1730, com carroceria Svelto, foram en-
viados no início de abril e a previsão é 
de que comecem a operar no primeiro 

mercado aFrIcaNo

Sonia MoraeS

Os ônibus serão 
entregues para 
a Gambia Trans-
port Service Co.

| 19    TECHNIBUS - 156

de novos clientes, assegurando toda 
a qualidade e conforto para garantir 
o melhor desempenho operacional em 
condições severas que exige o trans-
porte público. 

O chassi OF 1730 tem motor OM 926 
LA eletrônico, entre-eixos de 5.950 
mm, 17 toneladas de PBT e câmbio au-
tomático. Além disso, possui itens tec-
nológicos de segurança como o freio 
ABS. A carroceria Comil Svelto traz em 
sua composição 36 lugares para os 
passageiros, assim como cabine para 
o cobrador, itinerário eletrônico, lumi-
nárias de Led, unidades USB instala-
das ao longo do ônibus, duas telas de 
15 polegadas e duas portas de acesso, 
sendo uma frontal e outra no centro do 
veículo.  

O gerente da Mercedes-Benz diz que 
fornecer ônibus brasileiros da marca 
para a região representa um marco na 
história do transporte de passageiros 
no país. “Com essa venda, vamos fo-
mentar novos negócios nesse mercado, 
conquistando, a longo prazo, novos 
clientes no continente africano. Pre-
tendemos, assim, ampliar e diversificar 
ainda mais a participação de mercado 
da Mercedes-Benz nas exportações e 
garantir a melhor experiência do clien-
te durante a operação dos seus veícu-
los”, afirma Sousa.
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semestre deste ano na frota da Gam-
bia Transport Service Company, empre-
sa que possui forte participação nas 
operações do transporte coletivo urba-
no da região. 

“É com muita satisfação que segui-
mos, cada vez mais, expandindo os 
nossos negócios de ônibus em diver-
sas regiões do mundo, como a África, 
atendendo às necessidades dos clien-
tes de acordo com a realidade local”, 
afirma Rogério Sousa, gerente de ven-
das e pós-vendas para exportação de 
veículos, peças e serviços caminhões 
e ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. 
“Além disso, por meio da parceria com 
a Comil, estamos levando soluções 
para as demandas de novos clientes, 
assegurando toda a qualidade, confor-
to e robustez que os produtos da nossa 
marca podem proporcionar.”

Segundo Leonardo Soares, gerente 
comercial da Comil responsável pelas 
vendas na África, o mercado da região 
vem dando sinais claros de preferên-
cia pelo produto brasileiro, reforçan-
do a qualidade da indústria nacional. 
“Gâmbia é o quarto país em que a Co-
mil inaugura suas vendas nos últimos 
meses”, revela Soares.

A parceria entre as empresas nes-
se projeto tem como principal objeti-
vo levar soluções para as demandas 

Os ônibus serão 
entregues para 
a Gambia Trans-
port Service Co.
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Os dez chassis modelo OF 1730 com carroceria Comil 
Svelto enviados no início de abril tem previsão de 
entrar em operação no primeiro semestre deste ano

Mercedes-Benz e Comil 
exportam ônibus para Gâmbia 
pela primeira vez

A Mercedes-Benz e a Comil realiza-
ram juntas pela primeira vez a expor-
tação de dez ônibus urbanos para o 
transporte coletivo da Gâmbia, país da 

África Ocidental. Os chassis modelo OF 
1730, com carroceria Svelto, foram en-
viados no início de abril e a previsão é 
de que comecem a operar no primeiro 

mercado aFrIcaNo

Sonia MoraeS

Os ônibus serão 
entregues para 
a Gambia Trans-
port Service Co.
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de novos clientes, assegurando toda 
a qualidade e conforto para garantir 
o melhor desempenho operacional em 
condições severas que exige o trans-
porte público. 

O chassi OF 1730 tem motor OM 926 
LA eletrônico, entre-eixos de 5.950 
mm, 17 toneladas de PBT e câmbio au-
tomático. Além disso, possui itens tec-
nológicos de segurança como o freio 
ABS. A carroceria Comil Svelto traz em 
sua composição 36 lugares para os 
passageiros, assim como cabine para 
o cobrador, itinerário eletrônico, lumi-
nárias de Led, unidades USB instala-
das ao longo do ônibus, duas telas de 
15 polegadas e duas portas de acesso, 
sendo uma frontal e outra no centro do 
veículo.  

O gerente da Mercedes-Benz diz que 
fornecer ônibus brasileiros da marca 
para a região representa um marco na 
história do transporte de passageiros 
no país. “Com essa venda, vamos fo-
mentar novos negócios nesse mercado, 
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Se o passageiro quer praticidade e conveniência, a tecnologia traz 
novas soluções para sua mobilidade. Com um validador multifuncional, 
que une diversos recursos como bilhetagem, controle operacional, 
telemetria e outros, é possível aceitar diferentes meios de pagamento: 
tanto formas tradicionais, quanto digitais e inteligentes. Vamos juntos 
conectar caminhos para a mobilidade moderna?

Pagamento
multimeios e
interoperáveis

A mobilidade
moderna exige
soluções inteligentes.

/SomosTransdata
itstransdata.com

Saiba mais
itstransdata.com/atlasbox

. Cartões EMV, Cipurse® e Mifare 

. QR Code

. NFC – aproximação de celulares e dispositivos

. Carteiras Digitais (ABT)

. PIX

C

M

Y
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MY

CY

CMY

K
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O transporte urbano, o mais afetado pela pandemia, 
deve demorar mais para reagir porque as empresas 
estão com problemas fi nanceiros

Difi culdades da cadeia de 
suprimentos podem atrasar 
retomada do mercado de ônibus 

As difi culdades da cadeia de suprimen-
tos de ajustar a produção, após o efeito 
causado pela Covid-19 e o agravamento 
da situação com o confl ito entre a Rússia 
e a Ucrânia, poderão atrasar a retomada 
do mercado de ônibus. “A movimenta-
ção positiva que se esperava na indústria 
com a mudança da norma de emissões 
de Euro 5 para Euro 6, empurrando para 
cima o mercado, não acontecerá devido 
ao cenário de instabilidade causado pela 
pandemia e a guerra”, afi rmou Danilo 
Fetzner, diretor da Iveco Bus na América 

Latina. “Se não fosse esse efeito negati-
vo o mercado de ônibus estaria voltando 
ao patamar de 2019, quando foram em-
placados 20.870 veículos.”  

Fetzner considerou 2022 um ano atípi-
co para o mercado de ônibus, com a in-
dústria começando a se movimentar para 
criar estoque de veículos com motor Euro 
5 na tentativa de postergar o custo adi-
cional que os modelos terão a partir de 
2023 e a pandemia ainda infl uenciando 
nas decisões de compras de novos ôni-
bus, especialmente dos empresários que 

moNTadoraS

Sonia MoraeS
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redução de custo”, disse o executivo. 
Em março a Iveco Bus obteve avanço 

nas negociações de ônibus e espera uma 
movimentação importante do merca-
do nos próximos meses. Para se ajustar 
a esta fase de transição, a empresa está 
trabalhando em ritmo acelerado na fábri-
ca de Sete Lagoas (MG), onde já reforçou 
a equipe com a contratação de 820 fun-
cionários. “Não abrimos o terceiro turno 
por falta de capacidade da cadeia de for-
necedores”, esclareceu o diretor. 

Fetzer mantém as mesmas expectativas 
da Anfavea (que representa os fabrican-
tes de chassis) e da Fabus (que represen-
ta os fabricantes de carrocerias) de que o 
mercado de ônibus crescerá 10% neste 
ano. “Mas a expansão da Iveco Bus será 

Edição 
Digital

atuam no transporte público urbano. 
“Com a crise sanitária, muitas empresas 
passaram ao trabalho híbrido ou manti-
veram como permanente o trabalho em 
casa. Então, a pandemia trouxe novos 
modos de transporte para a população, 
mudou alguns hábitos, apontou novas 
tendências e hoje é preciso inteligência 
para fazer as apostas em relação ao cres-
cimento do mercado”, disse o diretor. 

Apesar das turbulências, o diretor da 
Iveco Bus está confi ante em que o mer-
cado de ônibus ainda reagirá neste ano 
em todos os segmentos. “O setor de fre-
tamento, que se manteve ativo durante 
a pandemia, tem potencial para crescer 
com o retorno dos funcionários às fábri-
cas e a necessidade de renovação das 
frotas”, avaliou Fetzner. “Há também a 
perspectiva de crescimento do mercado 
de escolar com a licitação do governo fe-
deral, e do turismo com o fi m das restri-
ções para as viagens.” 

O transporte urbano, o mais impacta-
do pela pandemia porque teve que man-
ter as operações mesmo não tendo pas-
sageiros, deve demorar mais para reagir, 
segundo Fetzner, porque as empresas es-
tão com problemas fi nanceiros. “Mesmo 
assim, ainda esperamos reação deste se-
tor por causa da mudança da legislação 
para Euro 6, que deve estimular a ante-
cipação de investimento para conseguir 

Danilo Fetzner: “Não abrimos o ter-
ceiro turno por falta de capacidade 
da cadeia de fornecedores”
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maior porque a empresa lançou novos 
produtos e tem boas perspectivas para 
2022”, salientou. 

O diretor da Iveco Bus assegurou que 
o compromisso da empresa com o Bra-
sil e a América Latina é gigante. “Não 
enxergamos outro caminho para a Iveco 
que não seja o crescimento do portfólio. 
Já temos abrangência, conseguimos mais 
da metade do volume que o mercado 
precisa para suas aplicações, e agora es-
tamos trabalhando para lançar outros veí-
culos e entrar em segmentos que a em-
presa não atua”, disse Fetzner.  

Em sua estratégia macro para toda a 
América Latina, baseada em três pilares, 
o lançamento de novos produtos está em 
primeiro lugar. “O portfólio atual da em-
presa, incluindo vans, atende 50% do 
mercado e isso é excelente porque a Ive-
co Bus é jovem no negócio de ônibus”, 
destacou Fetzner. O primeiro chassi de 
17 toneladas – o 170S28 – foi lançado 
em 2014. Já o grupo Iveco completa 25 
anos de atividades no Brasil em 2022.

Em segundo lugar está o crescimen-
to e a profi ssionalização da rede. Hoje a 
Iveco tem 98 concessionárias no Brasil e 
a expectativa da empresa é ultrapassar 
os 100 pontos de atendimento até o fi m 
deste ano. Na América Latina deve che-
gar a 178 pontos de atendimento, hoje 
são 158 concessionárias.  

Em terceiro o desenvolvimento de fer-
ramentas de fi nanciamento junto com 
o Banco Iveco Capital, que faz parte do 
Banco CNH Industrial. “Sabemos que 
o negócio de ônibus se movimenta por 
meio de fi nanciamentos e a empresa tem 
diversos modelos de sucesso no mercado 
e quer criar ferramentas específi cas para 
o negócio ônibus”, disse Fetzner.  

Ele lembrou o investimento de R$ 1 bi-
lhão anunciado pela Iveco em fevereiro 
deste ano, que terá a maior parte destina-
da à atualização da linha de produtos para 
atender a norma Euro 6. Entre os veí-cu-
los que terão motorização Euro 6, a maior 
aposta da empresa é o modelo 10.190 
que, segundo Fetzner, é o chassi de maior 
confi guração do mercado para o segmen-
to de micro-ônibus. “Este chassi foi lançado 
em setembro do ano passado. Já estamos 
comercializando no Brasil e temos projetos 
interessantes para este veículo.” 

Edição 
DigitalmoNTadoraS

Chassi de micro-ônibus 10.190 da 
Iveco receberá motorização Euro 6 
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A estimativa da Mercedes-Benz, que compete neste 
segmento com a Sprinter, é de que as vendas de 
large vans tenham aumento de 20% a 25% neste ano, 
oscilando entre 7.500 e 8.000 unidades

Mercado de vans de passageiros 
tem potencial para crescer em 2022

Depois do grande impacto causado 
pela pandemia da Covid-19 o mercado 
de vans de passageiros tem potencial 
para crescer em 2022, segundo estima-
tiva de Fabio Silva, gerente de vendas da 
Mercedes-Benz Vans Brasil.

A previsão do executivo é de que as 
vendas de large vans (3,5 a 5 toneladas 
de PBT) de passageiros tenham aumen-
to de 20% a 25% neste ano, oscilando 

entre 7.500 e 8.000 unidades, ante os 
6.545 veículos comercializados no país 
em 2021. “Será um bom resultado, mas, 

mesmo assim, é menor do que em 
2019 quando o mercado fechou 

com 12.300 veículos vendidos 
no país”, compara Silva.

No acumulado de janeiro a 
março as vendas de vans de 
passageiros atingiram 1.900 

unidades, crescimento de 40% 
em relação ao total de veículos 

vendidos no mesmo período de 2021, e a 
Mercedes-Benz comercializou 828 Sprin-
ter, fi cando com 44% de market share.

O gerente da Mercedes-Benz cita seis 
fatores que poderão contribuir para o 
crescimento do mercado de vans de pas-
sageiros este ano no Brasil. A retomada 
do turismo, do setor de hotelaria, a volta 
do trabalho presencial, retorno das aulas, 
de eventos, a necessidade de renovação 
da frota e as vendas ao governo.

“O setor de turismo e de hotelaria estão 

VeÍcULoS comercIaIS

Sonia MoraeS

Sprinter van de passageiros 19+1 não 
tem porta lateral, apenas frontal
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Tem poltronas individuais e é o mais con-
fortável”, explica Silva.

O modelo de 15 lugares, mais o moto-
rista, tem teto alto e variações de banco 
reclinável para o transporte de executivo 
e banco fi xo para uso em lotação. A ver-
são de 17 lugares mais um é o maior e a 
de 20 lugares mais um é a mais longa. 
E a nova versão, lançada em 2020 – a 
19 mais um –, não tem porta na lateral, 
apenas a frontal.

A Sprinter van de passageiros com a 
maior demanda, segundo Silva, é a ver-
são de 15 lugares, mais usada no seg-
mento de turismo, hotelaria e eventos. “A 
versão de 20 lugares tem uma demanda 
maior em algumas regiões do Nordeste 
para o transporte de passageiros dos ho-
téis. Mas, em geral, as vendas são bem 
pulverizadas”, comenta Silva.

FinanCiaMenTo eSPeCiaL – Para 
enfrentar a grande concorrência neste 
segmento, a Mercedes-Benz está ofere-
cendo condições especiais de fi nancia-
mento para a compra de Sprinter com 
30% de entrada e parcelas em até 60 
meses, sendo que as 12 primeiras par-
celas são reduzidas. A empresa oferece 
também 90 dias de carência para a pri-
meira parcela. “Mas rede está prepara-
da para outras negociações”, afi rma o 
gerente.

Edição 
Digital

voltando com o fi m da pandemia e o cres-
cimento natural dos negócios e no Nor-
deste, região onde a Sprinter tem grande 
demanda, já estamos tendo a volta dos 
clientes consultando sobre a disponibili-
dade dos veículos e com a intenção de 
comprar novas Sprinter”, revela Silva.

“Com a retomada do trabalho presen-
cial, as empresas que tiveram que se 
desfazer de suas frotas estão voltando às 
compras e, com o redimensionamento do 
transporte público, os empresários estão 
trocando os ônibus com capacidade para 
48 pessoas por vans que levam de 15 a 
20 passageiros”, acrescenta.

Além da procura dos frotistas pela re-
novação da frota, a Mercedes-Benz já 
registra aumento nas vendas de Sprin-
ter para o governo, que incluem desde 
o furgão transformado em ambulância 
até vans de passageiros para prefeituras 
para o transporte de pessoas que preci-
sam de acessibilidade.

A Mercedes-Benz também contabiliza 
grande demanda de Sprinter para o setor 
de mineração, onde já tem clientes que 
prestam serviço para a Vale no transpor-
te de funcionários até as cidades.

Da linha Sprinter de vans de passageiros 
a Mercedes-Benz tem o modelo com teto 
alto e baixo. “O carro com capacidade 
para nove passageiros é o Premium, usa-
do mais para o transporte de executivo. 
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A estrutura dos modelos da Higer Bus é do tipo 
monobloco, com chassi, carroceria e motores elétricos 
formando um conjunto único

Higer Bus apresenta dois 
modelos de ônibus elétricos 
para fretamento

A Higer Bus, fabricante chinesa de ôni-
bus elétricos, representada pela Tevx 
Motors Group no Brasil, apresenta os 
modelos elétricos FE10BR e FE11BR, 

desenvolvidos para operações nacionais 
de fretamento.

O FE10BR é um midiônibus com 10,7 
metros de comprimento, 2,5 metros de 

LaNÇameNTo

MÁrCia Pinna raSPanTi

O FE10BR vai ser usado no 
transporte de delegações 
esportivas e equipes de apoio 
na Copa do Mundo do Catar
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deste modelo estão disponíveis naquele 
país. No Brasil, a expectativa é que se-
jam iniciados testes principalmente em 
condomínios do Rio de Janeiro e empre-
sas de fretamento em São Paulo, Cam-
pinas e Paraná.

Em novembro do ano passado, a Higer 
Bus trouxe o primeiro modelo elétrico da 

marca para ser apresenta-
do aos operadores bra-
sileiros. O Azure A12BR, 
um urbano elétrico (tipo 
básico da SPTrans) de 12 
metros, também é mono-
bloco, com peso de 1,5 
tonelada. 

A Transwolff, operadora 
do sistema de transporte 
da capital paulista, deve 
iniciar os testes com o mo-
delo ainda neste mês.
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largura e altura de 3,6 metros. A con-
fi guração apresentada comporta 41 as-
sentos, com elevador para cadeirante. 
A autonomia das baterias é de aproxi-
madamente 370 quilômetros, com uma 
única carga, sendo que o tempo para 
carregamento completo das baterias 
fi ca entre 2,5 horas e 3 horas.

O FE11BR de 11,5 metros será introdu-
zido em 2023, com 46 assentos e ba-
nheiro. Os dois modelos de ônibus têm 
ar-condicionado, suspensão a ar, toma-
das USB para carregamento de celula-
res, wi-fi . A estrutura é do tipo mono-
bloco, com chassi, carroceria e motores 
elétricos formando um conjunto único.

O modelo FE10BR vai ser usado nos 
transportes de delegações esportivas e 
equipes de apoio na Copa do Mundo do 
Catar 2022, sendo que 1.815 veículos 

O modelo apresentado no Brasil tem 
41 assentos e elevador para cadeirante

A Transwolff vai iniciar os testes com o Azure A12BR
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Entre janeiro e março deste ano, a indústria fabricou 
5.702 chassis de ônibus, dos quais 4.891 são modelos 
urbanos e 811, rodoviários 

Produção de ônibus cresce 
10,2% no primeiro trimestre

As montadoras produziram em março 
2.421 chassis de ônibus, 23,8% a mais 
que em fevereiro (1.956 veículos), ape-
sar das dificuldades com a falta de se-
micondutores e outros insumos. “Esse 
total ainda tem a influência do progra-
ma Caminho da Escola da última venda 
da licitação de sete mil veículos iniciada 
em dezembro do ano passado com pou-
cas unidades, mas a produção vai ocor-
rer neste ano”, afirma Marco Saltini, 

vice-presidente da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), que destaca o resultado como 
o melhor desde 2020 e o melhor março 
desde 2018. 

No acumulado de janeiro a março fo-
ram produzidos 5.702 ônibus – 4.891 
modelos urbanos e 811 rodoviários –, 
10,2% superiores aos 5.176 veículos fa-
bricados de janeiro a março de 2021. 
“Mesmo com todas as dificuldades e o 

mercado

Sonia MoraeS
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sobre o primeiro trimestre de 2021.
Do total de ônibus exportados de janei-

ro a março deste ano, 516 veículos são 
modelos urbanos, 7,2% a menos que no 
mesmo período de 2021, e 454 são ro-
doviários, 57,1% a mais que no primeiro 
trimestre do ano passado.

As montadoras exportaram 656 ônibus 
em CKD (veículos completamente des-
montados) de janeiro a março deste ano, 
73,2% acima dos 379 veículos exporta-
dos no primeiro trimestre de 2021.

No ranking do primeiro trimestre de 2022 
a liderança ficou com a Mercedes-Benz, 
com a venda de 1.621 ônibus, 44,5% a 
mais que no acumulado de janeiro a mar-
ço de 2021 (1.122 veículos). O segundo lu-
gar ficou com a Volkswagen Caminhões e 
Ônibus, que vendeu 794 veículos, 32,9% 
a menos que no mesmo período do ano 
anterior (1.184 unidades), e o terceiro com 
a Agrale, que comercializou 720 veículos, 
29% superiores aos três primeiros meses 
de 2021 (558 unidades). 

A seguir está posicionada a Volvo, que 
vendeu 106 ônibus até março, 62% abai-
xo do primeiro trimestre do ano passa-
do (113 veículos), a Iveco com 35 ônibus 
vendidos, 89,5% inferiores ao mesmo 
período de 2021 (333 veículos) e a Sca-
nia com 19 veículos comercializados, em 
comparação com 16 veículos entre janei-
ro e março do ano passado.
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nível de produção não ser o desejado, o 
setor vem tentando recuperar aos poucos 
o mercado”, observa Saltini.

As vendas de ônibus atingiram em mar-
ço 1.362 unidades, 47,9% acima de fe-
vereiro (921 unidades). “É uma diferença 
grande em percentual e os números são 
cerca de 500 menores, o que mostra que 
ainda é um segmento muito difícil e tenta 
se recuperar”, acrescenta Saltini.

Do total de ônibus vendidos em março 
37% são modelos urbanos, 25% miniôni-
bus e micro-ônibus, 23% escolares, 12% 
rodoviários, 2% de fretamento e 1% ar-
ticulados. “Apesar de o setor de ônibus 
ainda ser o mais afetado pela pandemia, 
os números mostram alguma movimen-
tação, o que é importante para o merca-
do”, diz Saltini. 

No primeiro trimestre foram emplaca-
dos 3.322 veículos, 0,3% a menos que 
no mesmo período de 2021, praticamen-
te o mesmo volume registrado nos três 
primeiros meses do ano passado, alcan-
çou 3.331 unidades. Saltini considera 
março o melhor mês para o mercado de 
ônibus desde 2019 e o pior trimestre des-
de 2018.

As exportações de 398 ônibus em mar-
ço foram 75,3% superiores a fevereiro 
(227 veículos) e no acumulado de janei-
ro a março os 970 ônibus embarcados 
representaram crescimento de 14,8% 
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Das 3.860 carrocerias de ônibus fabricadas entre janeiro 
e março, 1.735 são urbanas, 1.169 rodoviárias, 894 de 
micro-ônibus e 62 modelos intermunicipais 

Produção de ônibus 
registra crescimento de 28,4% 
no primeiro trimestre

A retomada do mercado de ônibus 
começa a movimentar as fábricas da 
encarroçadoras que apresentaram bom 
desempenho em março com a produção 

de 1.594 veículos, 23,8% a mais que 
no mesmo mês de 2021 (1.288 unida-
des), segundo dados divulgado pela 
Associação Nacional dos Fabricantes 

carrocerIaS

Sonia MoraeS
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de Ônibus (Fa-
bus).

No acumulado 
de janeiro a mar-
ço a produção 
totalizou 3.860 
carrocerias de 
ônibus, aumento 
de 28,4% sobre-
os 3.007 veículos 
que foram fabri-
cados no primeiro 
trimestre de 2021.

Do total de ôni-
bus produzidos de 
janeiro a março, a 
maior quantidade foi de urbanos, 1.735 
unidades, que representaram 44,9% do 
total e aumento de 77,8% sobre as 976 
carrocerias feitas no primeiro trimestre 
de 2021. Os rodoviários somaram 1.169 
unidades, o que equivale a 30,2% de 
tudo o que foi produzido pelas empre-
sas e aumento de 93,3% sobre o mes-
mo período do ano passado (605 uni-
dades).

De micro-ônibus, foram fabricados 
894  de janeiro a março, 23,1% do total 
e retração de 14,9% sobre os 1.051 ve-
ículos fabricados no primeiro trimestre 
de 2021. De modelos intermunicipais, 
saíram da linha de montagem 62 ôni-
bus, 83,3% a menos que de janeiro a 

março de 2021 
(375 unidades) 
e representativi-
dade de 1,61% 
em todo o se-
tor, segundo a 
Fabus.

Dos 3.860 
ônibus produzi-
dos no primeiro 
trimestre deste 
ano, 1.159 ve-
ículos são da 
Caio Induscar, 
983 da Marco-
polo, 562 da 

Mascarello, 503 da Neobus, 270 da 
Carbuss (Busscar), 257 da Comil e 126 
da Irizar.

eXPorTaÇÕeS – As exportações das 
encarroçadoras também tiveram bons 
resultados no primeiro trimestre de 
2022 com o embarque de 670 ônibus 
– 524 rodoviários, 103 urbanos e 43 
micro-ônibus –, aumento de 54,9%, 
sobre os 433 veículos enviados ao mer-
cado externo no primeiro trimestre de 
2021. A Marcopolo exportou 357 ôni-
bus de janeiro a março de 2022, a Iri-
zar 126, a Carbuss (Busscar) 82, a Caio 
Induscar 52, a Comil 40 e a Mascarello 
13 veículos.
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O setor, que ainda sofre com as consequências 
da pandemia, se vê ameaçado pelos reajustes 
nos insumos, sendo que o diesel é o segundo item 
de custo que mais pesa no valor da tarifa

Aumentos do preço do diesel 
impactam o transporte público

Em março, a Petrobras anunciou um 
novo reajuste de 24,9% do óleo diesel 
nas distribuidoras, que trouxe um au-
mento médio de 7,5% no custo das em-
presas operadoras de transporte coleti-
vo. Os reajustes acumulados do diesel já 
elevaram os custos do transporte públi-
co por ônibus em 10,6% só este ano. O 
novo reajuste aumentou a participação 
do diesel no custo geral das operadoras 
do transporte público, de 26,6% para 
30,2%, sendo que o diesel é o segundo 
item de custo que mais pesa no valor da 
tarifa, depois da mão de obra.

Segundo a Associação Nacional das Em-
presas de Transportes Públicos (NTU), es-
ses aumentos terão que ser repassados às 
tarifas caso não sejam compensados pelo 
poder público. “Os custos sobem e as em-
presas operadoras não são responsáveis 
por esses aumentos. E não se trata apenas 
do diesel, mas também de manutenção, 
peças, pneus, mão de obra e os veículos. 

Para oferecer o serviço de qualidade, exis-
tem custos”, afi rma Francisco Christovam, 
presidente executivo da NTU.

A entidade cobra uma ação do governo 
federal para enfrentar o problema e ofere-
cer soluções defi nitivas para a estabilização 
dos preços dos combustíveis, que passam 
pela reformulação da estrutura tributária in-
cidente sobre o diesel e pela adoção de po-
líticas de preços especiais para setores es-
senciais como o de transporte público.

A NTU propõe a adoção de duas me-
didas para resolver o problema: em pri-
meiro lugar, a desoneração de todos os 
tributos que incidem sobre o diesel e de-
mais insumos utilizados pelo 
transporte público, que re-
presentam, somados, uma 

cUSToS

MÁrCia Pinna raSPanTi

Francisco Christovam: 
“As prefeituras 
entenderam que 
era necessário 
subsidiar
as passagens”
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“As prefeituras 
entenderam que 
era necessário 
subsidiar
as passagens”
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remuneração. “Com a pandemia, as pre-
feituras entenderam que era necessário 
subsidiar as passagens. Atualmente, 110 
municípios, entre eles oito capitais, sub-
sidiam o transporte público. Essa é uma 
tendência mundial. Estados e União tam-
bém deveriam contribuir, pois o transpor-
te é um serviço público. E um direito so-
cial do cidadão, segundo a Constituição”, 
comenta Christovam.

De acordo com um levantamento fei-
to pela NTU, os sistemas organizados de 
transporte público por ônibus urbano, pre-
sentes em 2.901 municípios brasileiros, ti-
veram uma perda acumulada de R$ 25,7 
bilhões, entre março de 2020 e fevereiro 
de 2022, devido à Covid-19. O impacto fi -
nanceiro médio foi de R$ 1,12 bilhão por 
mês no período da pandemia, causado 
pela acelerada queda do número de pas-
sageiros e pela obrigatoriedade de manu-
tenção, por parte das empresas, de uma 
oferta do serviço superior à demanda para 
garantir o distanciamento social no trans-
porte público. O prejuízo corresponde a 
33,8% do faturamento mensal do setor, 
registrado antes da pandemia.

Durante a pandemia foram registrados 
49 casos de interrupção dos serviços. Cinco 
consórcios e 44 empresas suspenderam suas 
atividades ou deixaram de operar, além de 
16 pedidos de recuperação judicial, envol-
vendo três consórcios e 13 empresas.
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carga tributária de 35,6%, extremamen-
te elevada por incidir sobre um serviço 
essencial utilizado principalmente pela 
população de menor renda.

Em segundo lugar, o uso da parte que 
cabe ao governo federal, dos resultados ge-
rados pela Petrobras, para compensar o im-
pacto da alta dos combustíveis para os con-
sumidores, em especial das empresas que 
prestam os serviços de transporte público. 
Só no ano passado, a Petrobras teve um 
lucro líquido recorde de R$ 106,6 bilhões, 
sendo que o governo federal tem uma par-
ticipação de 36,7% nesse resultado.

Christovam lembra que a demanda no 
transporte público vem caindo gradual-
mente, o que agrava a situação das ope-
radoras. “Na pandemia, o sistema de 
transporte de diversas cidades parou. Foi 
uma situação extrema que escancarou 
um problema que vinha se arrastando há 
tempos. Era um círculo vicioso, que afas-
tava cada vez mais o passageiro. A po-
pulação não tem como pagar uma tarifa 
alta e os custos do serviço sobem. Ou-
tra questão é a das gratuidades que são 
bancadas pelos usuários pagantes. Tudo 
isso encarece a tarifa”, diz. 

Para a NTU, é importante separar a ta-
rifa de remuneração para as empresas da 
tarifa pública ou de utilização, que é co-
brada da população. A entidade defen-
de um novo modelo de contratação e 
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Em um momento de discussão de novos modelos de 
contratação e arrecadação para as operadoras, alguns 
municípios adotam o transporte totalmente gratuito

Tarifa zero já está presente em 
mais de 30 cidades brasileiras

Segundo levantamento da Associa-
ção Nacional de Transportes Urbanos 
(NTU), 38 cidades brasileiras possuem 
algum nível de tarifa zero (ver tabela 
na pag. 37). A maioria destas cidades é 
de pequeno porte, com uma população 

média de 60 mil habitantes, e totali-
zam 168 ônibus e 108 linhas. Os custos 
gerados pela medida, em geral, são as-
sumidos pela administração municipal.

Segundo Francisco Christovam, presi-
dente executivo da NTU, as operadoras 

TraNSPorTe PÚBLIco

MÁrCia Pinna raSPanTi
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Com mais de 360 mil habitantes, Cau-
caia, na região metropolitana de For-
taleza, no Ceará, é a maior cidade do 
Brasil a não cobrar passagem dos usu-
ários de ônibus. A frota é de cerca de 
60 ônibus que circulam em 15 rotas. A 
medida visa beneficiar a população de 
baixa renda, que, segundo projeções da 
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não são contrárias a essa medida, des-
de que as empresas que prestam o ser-
viço sejam remuneradas de forma ade-
quada. “Tarifa zero não significa custo 
zero. Portanto, se a prefeitura bancar 
os custos, não há problema algum. Isso 
é uma decisão política e de orçamento 
de cada município”, comenta. 

CIDADE UF
Agudos  SP
Anicuns GO
Artur Nogueira  SP
Caeté  MG
Campo Belo MG
Caucaia CE
Cerquilho SP
Cláudio MG
Eusébio CE
Formosa GO
Holambra SP
Ibaiti PR
Itapeva SP
Itatiaiuçu MG

CIDADE UF
Ivaiporã PR
Lagoa da Prata MG
Macatuba SP
Mariana 1 MG   
Maricá  RJ
Matinhos PR
Monte Carmelo MG
Muzambinho MG
Paranaguá PR
Parobé 2 RS
Pirapora do Bom Jesus SP
Pitanga PR
Porto Real RJ
Potirendaba SP

CIDADE UF
Presidente Bernardes SP
Quatro Barras PR
São Joaquim das Bicas MG
São Lourenço da Serra SP
São Luís MA
Silva Jardim RJ
Vargem Grande SP
Wenceslau Braz PR

A gratuidade se limita a 
serviços e linhas específi cos  em

Ribeirão Pires  SP 
Volta Redonda  RJ 
São Luís  MA

CIDADES COM TARIFA ZERO

1 Prazo de 180 dias, em caráter experimental .    2 Pelo prazo de seis meses.
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prefeitura, deve ter um ganho de 15% 
a 35% na renda, ao deixar de gastar 
com o transporte público.

Caucaia implementou a iniciativa em 
setembro do ano passado, mas propos-
ta de ônibus gratuitos não é novidade. 
Desde 2011, Eusébio, também na re-
gião metropolitana de Fortaleza, com 
cerca de 50 mil habitantes, adotou a 
tarifa zero. Ao todo, são dez linhas, 
que atendem cerca de 60 mil passagei-
ros ao mês. Segundo a prefeitura de 
Eusébio, a gratuidade no transporte 
público custa cerca de 1% da arreca-
dação do município.  

Maricá, no Rio de Janeiro, é outro 

exemplo bem sucedido. Com qua-
se 160 mil habitantes, a cidade ini-
ciou o processo de implementação 
da tarifa zero em 2013. O serviço foi 

TraNSPorTe PÚBLIco

Eusébio, na região metropolitana de Fortaleza, pratica a tarifa zero desde 2011

Caucaia implementou o programa 
Bora de Graça em setembro de 2021
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Eusébio, na região metropolitana de Fortaleza, pratica a tarifa zero desde 2011

Caucaia implementou o programa 
Bora de Graça em setembro de 2021
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se ampliando gradativamente. Desde  
março de 2021, os ônibus gratuitos 
percorrem todos os bairros da cida-
des, devido à transição do transpor-
te público para a Empresa Pública de 
Transportes (EPT). 

Além dos ganhos sociais, os defenso-
res da ideia também destacam que o 
transporte gratuito atrai mais usuários 
e, portanto, tira muitos carros das ruas 
e contribui para a redução da emissão 
de poluentes e a melhoria do trânsito. A 
NTU, entretanto, alerta que não há da-
dos ou pesquisas suficientes que com-
provem que a medida traga aumento 
na demanda, melhoria do serviço ou 
do nível de satisfação dos usuários. 

Para Christovam, em um momento 
de discussão de novos modelos para 
o setor, é importante avaliar diferentes 

experiências. “O mais importante é 
construir uma política de transporte em 
que este seja encarado como um servi-
ço público, que é operado por empre-
sas privadas. Ou seja, o poder público 
deve assumir as suas responsabilidades 
para que a população tenha acesso ao 
transporte de qualidade. Buscamos um 
novo marco legal para o setor que tra-
ga mais sustentabilidade aos sistemas 
de transporte”, comenta.

Quanto à tarifa zero, o presidente 
executivo da NTU não acredita que seja 
uma tendência no Brasil. “Não vejo um 
movimento nesta direção. Depende do 
orçamento de cada município e de uma 
série de características específicas. De-
vemos pensar em diferentes modelos 
adequados aos diferentes municípios”, 
avalia. 

Maricá, no Rio de 
Janeiro, com quase 
160 mil habitantes, 
iniciou o processo de 
implementação da tarifa 
zero em 2013
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O setor de fretamento começa a reagir 
com o reaquecimento gradual do turismo 
e o bom desempenho do fretamento contínuo, 
outra boa notícia é o fi m da taxa cobrada pela ANTT

Empresas enxergam 
sinais de recuperação

Com o fi m das medidas de distancia-
mento social, as viagens e eventos de 
negócios e lazer voltam gradativamente 
e as empresas de fretamento começam 
a vislumbrar um retorno à normalidade. 
Para o fretamento contínuo, a tendência 
é a estabilização.

“O ano de 2021 foi de retomada para 
o setor de fretamento. Com o avanço 
da vacinação e a fl exi-
bilização dos protoco-
los de segurança, o se-
tor de turismo e eventos 
começou a voltar com 
força. O setor precisou 
recuperar o tempo (e 
o dinheiro) perdido du-
rante todo o período 
de pandemia. Houve 
um aquecimento, mas 
ainda temos muito a 
avançar, afi nal estamos 

enfrentando um momento pandêmico, 
porém estamos mais esperançosos”, co-
menta Regina Rocha, diretora executiva 
da Federação das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros por Fretamento do Es-
tado de São Paulo (Fresp).

Jaime José da Silva, presidente da As-
sociação Nacional dos Transportadores 
de Turismo e Fretamento (Anttur), tam-

bém percebe indícios 
de melhora, após uma 
fase crítica. “No fi nal 
do ano passado, hou-
ve algum aquecimen-
to nas atividades tu-
rísticas, mas foi muito 
pouco perto do que 

FreTameNTo

MÁrCia Pinna raSPanTi

Jaime José da Silva,
 da Anttur: “Em 2022, 
as coisas começaram 
a melhorar”
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havia sido perdido. No fretamento, che-
gamos a uns 30% do que era a nossa 
atividade antes da pandemia. Em 2022, 
as coisas começaram a melhorar. Acre-
dito que até dezembro chegaremos aos 
níveis de 80%”, avalia.

No ano passado, uma parte das em-
presas de fretamento contínuo chegou 
a registrar crescimento em suas opera-
ções, devido às regras de distanciamento 
nos veículos. “No início de 2020, aqueles 
clientes que mantiveram o trabalho pre-
sencial demandaram mais veículos, mas 
muitos setores da economia foram in-
tegralmente para o home offi ce. Assim, 
o crescimento foi pontual para algumas 
empresas, enquanto outras perderam 
seus contratos e viram suas frotas enche-
rem as garagens. Entraremos num novo 
período de adaptação às solicitações dos 
clientes. A versatilidade do fretamento 
permite servir a demandas diversifi ca-
das”, diz Regina Rocha.

“Realmente, o fretamento contínuo teve 
um desempenho um pouco melhor du-
rante a pandemia devido à necessidade 
de mais ônibus para manter a distância 
entre os trabalhadores. Como isso aca-
bou, acredito que teremos um período de 
estabilização neste segmento. E voltare-
mos à normalidade pré-pandemia neste 
ano”, acredita o presidente da Anttur.

Para este ano, as expectativas do setor 

são mais positivas, apesar de algumas 
difi culdades como o preço dos insumos, 
principalmente do diesel. “Não temos 
como repassar os custos em um momen-
to difícil da economia como vivemos ago-
ra”, observa Silva.

“As expectativas são para uma retoma-
da mais robusta, embora fatores econô-
micos, internacionais e um ano eleitoral 
são fantasmas que podem perturbar esse 
movimento e exigem cautela. A retoma-
da já começou. O turismo e o setor de 
eventos, com tantas atividades represa-
das prometem uma demanda mais acen-
tuada. A retomada das atividades pre-
senciais nas escolas também refl ete na 
necessidade de transporte para os alu-
nos e suas viagens, aquecendo o merca-
do que outrora fora completamente es-
tagnado”, diz a diretora da Fresp.

Regina Rocha, da Fresp: “Houve 
um aquecimento, mas temos muito 
a avançar”
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O usuário do transporte coletivo da região 
metropolitana da capital de Pernambuco pode adquirir 
créditos pelo Whatsapp e fazer o pagamento pelo Pix

Pagamentos via Pix conquistam 
passageiros no Recife

Para modernizar o sistema de trans-
porte coletivo da região metropolita-
na de Recife, a Urbana-PE, o Sindicato 
das Empresas de Transportes de Pas-
sageiros no Estado de Pernambuco, 
implementou uma série de facilidades 

para o usuário. O sistema já vinha se 
atualizando gradativamente, mas com 
a pandemia, houve uma aceleração 
neste processo. “Virtualizamos to-
dos os serviços”, conta Pedro Ferreira, 
consultor da Urbana-PE.

TecNoLoGIa

MÁrCia Pinna raSPanTi
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Pix, cartão de crédito ou boleto. “Co-
meçamos a disponibilizar a opção da 
pagar pelo Pix no fim do ano passado, 

não precisar imprimir o Bilhete Digital 
QR Code, que fica disponível na tela do 
celular.

De acordo com o estudo Consumo 
Online no Brasil, encomendado pela 
PayPal, 78% dos entrevistados afir-
mam que seus pagamentos online ou 
via aplicativos por meios de transporte 
aumentaram entre outubro de 2020 e 
outubro de 2021.

A compra do bilhete digital QR Code 
por Whatsapp é feita exclusivamente 
pela conta oficial do TOP. Para embar-
car, basta posicionar o bilhete digital 
que consta na tela do celular no leitor 
de QR Code instalado em cada catraca 
nas estações. O passageiro também re-
cebe por e-mail os bilhetes e a confir-
mação da compra.

Edição 
Digital

A compra de bilhetes de metrô e trens 
da CPTM via Whatsapp tem aumenta-
do substancialmente. É possível com-
prar até cinco bilhetes de forma ante-
cipada por dia, diretamente do celular. 
“A modalidade de compra via Whats-
app começou em junho de 2021 e já 
é o terceiro maior canal de vendas de 
passagem unitária do cartão TOP. Essa 
modernização trouxe mais alternati-
vas de compras para os passageiros do 
transporte público de São Paulo”, afir-
ma o secretário de transportes metro-
politanos de São Paulo, Paulo Galli.

Todo o processo de venda e recebi-
mento do bilhete QR Code acontece 
direto pelo aplicativo de mensagens, 
sendo necessário migrar para o app ou 
site do banco apenas para efetuar o 
pagamento via Pix.

Essa novidade está em linha com as 
tendências de mercado e faz com que 
o passageiro do transporte por trilhos 
tenha mais flexibilidade e comodidade 
para realizar a compra da passagem de 
qualquer lugar, em qualquer momento 
do dia. Além disso, tem a facilidade de 

CoMPra anTeCiPaDa De BiLHeTeS DiGiTaiS 
De MeTrÔ e CPTM Por WHaTSaPP aUMenTa eM SÃo PaULo

Por meio dos aplicativos, é possível 
adquirir créditos para o transporte via 
Whatsapp e efetuar o pagamento pelo 
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e hoje esta modalida-
de já representa 15% 
da demanda dos apli-
cativos. E esse cresci-
mento foi no boca a 
boca, pois só inicia-
remos a divulgação 
deste serviço ao lon-
go deste mês”, enfa-
tiza Ferreira.

Para Ferreira, é im-
portante proporcio-
nar ao passageiro di-
ferentes opções na 
hora de usar o trans-
porte público. “Preci-
samos descobrir como o usuário quer 
pagar e dar essa possibilidade para 
ele. Foi o que ocorreu com o Pix. A 
ideia é facilitar o acesso das pessoas 
ao transporte coletivo. Na região, há 
um grande número de turistas e é im-
portante também levar isso em con-
ta”, comenta.

A disponibilidade de fazer o paga-
mento pelo Pix está em sintonia com o 
cenário atual. “As pessoas buscam fa-
cilidade. Com a pandemia, muita gen-
te passou a ter conta bancária para 
receber o auxílio governamental. E es-
sas pessoas passaram a usar o Pix e a 
se familiarizar com a tecnologia. Isso 
também é um fator que contribuiu 

para a ampliação do 
seu uso no transpor-
te”, avalia Ferreira.

O sistema da re-
gião, que implemen-
tou a bilhetagem 
eletrônica em 1999, 
utiliza os produtos e 
soluções da Prodata 

Mobility Brasil desde 2009. “Como o 
sistema está totalmente online, é pos-
sível disponibilizar diversas opções 
para o usuário. O Pix tem a vantagem 
de ser rápido e hoje isso é fundamen-
tal. O transporte coletivo precisa ofe-
recer ferramentas que beneficiem o 
usuário”, avalia Leonardo Ceragioli, 
diretor comercial da Prodata Mobility 
Brasil.

O sistema também conta com bio-
metria facial, que está apta a identi-
ficar o usuário mesmo com o uso de 
máscaras, soluções de pagamento via 
web, listas de recarga e de bloqueio 
via web, entre outros serviços agre-
gados.

O sistema também 
conta com 
biometria facial, 
soluções de 
pagamento via web, 
listas de recarga 
e de bloqueio 
via web
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As duas empresas assinaram uma carta de intenção 
que vai permitir o fornecimento de ônibus escolares 
até 2025 a preços que os coloquem em paridade 
de custo com o diesel

Thomas Built Buses e Highland 
assinam acordo para fornecer 
ônibus elétricos nos Estados Unidos

A Thomas Built Buses, fabricante de 
ônibus escolares do grupo Daimler, e a 
Highland Electric Fleets, fornecedora de 
serviços de eletrifi cação, estão expandin-
do o relacionamento para reduzir custos 
iniciais e acelerar a introdução de ônibus 
escolares elétricos nos Estados Unidos.

As duas empresas assinaram uma car-
ta de intenção que vai permitir o forne-
cimento de ônibus escolares até 2025 a 

preços que os coloquem em paridade de 
custo com o diesel. Isso permitirá que re-
pliquem implementações semelhantes 
em larga escala nos Estados Unidos e no 
Canadá.

As empresas receberam em fevereiro de 
2021 o maior pedido de ônibus escola-
res na América do Norte. São 326 veí-
culos aprovados pelas escolas públicas 
do Condado de Montgomery. A primeira 

INTerNacIoNaL

Sonia MoraeS
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infraestrutura de 45 carregadores foi ins-
talado em Bethesda, Maryland, e os pri-
meiros 25 ônibus começaram a transpor-
tar estudantes em março deste ano. 

A Highland oferece um modelo exclu-
sivo de serviço completo que inclui tudo 
o que um distrito escolar ou operador de 
frota precisa para integrar ônibus esco-
lares elétricos em suas frotas existentes. 
A empresa fornece os ônibus escolares, 
instala a infraestrutura de carregamento, 
gerencia o carregamento, fornece recur-
sos de treinamento de frota e motoristas 
e gerencia o serviço para manter as fro-
tas funcionando sem problemas. 

Fundada em 2019, a Highland cres-
ceu rapidamente em toda a América do 
Norte e já está fornecendo seu modelo 
pronto para uso para distritos escolares 
e operadores terceirizados em vários es-
tados dos Estados Unidos. “Os distritos 
escolares que adotam uma abordagem 
de longo prazo para eletrifi car suas fro-
tas agora podem fazê-lo hoje, de forma 
acessível. Esse relacionamento permite 
que os distritos escolares e os operadores 
de frota sejam elétricos ao mesmo cus-
to de um ônibus a diesel”, disse Duncan 
McIntyre, CEO da Highland. “Juntamente 
com a Thomas Built Buses, já recebemos 
o maior pedido de ônibus escolar do país. 
Essa experiência e a qualidade de seu 
ônibus escolar Jouley totalmente elétrico 

os torna um parceiro perfeito para apoiar 
o sucesso de longo prazo dos clientes e 
construir comunidades mais limpas.”

Kevin Bangston, presidente e CEO da 
Thomas Built Buses, espera um relacio-
namento duradouro com a Highland. 
“Sua clara dedicação aos clientes, visão 
para um futuro de ônibus escolares com 
zero emissões e modelo único de fornecer 
uma solução holística e pronta para uso 
são o complemento perfeito para nossa 
própria experiência em engenharia e fa-
bricação. Estamos ansiosos para colabo-
rar com a Highland e nossa excepcional 
rede de revendedores para fornecer uma 
parceria forte e duradoura que ajude os 
distritos a alcançar um futuro mais bri-
lhante e mais limpo”, destacou Bangston.

Projetado e fabricado nos Estados Uni-
dos, o Saf-T-Liner C2 Jouley totalmente 
elétrico da Thomas Built Buses é ofereci-
do com 226 kWh de capacidade total de 
energia, permitindo um alcance opera-
cional de 220 quilômetros com uma úni-
ca carga e servindo à maioria das frotas 
de ônibus escolares. A empresa cons-
truiu sua história de fabricação de 106 
anos para se tornar rapidamente líder em 
eletrifi cação de ônibus escolares. Desde 
2020, a empresa entregou quase 100 
Jouleys totalmente elétricos para clientes 
em todo o país, inclusive nos estados de 
Alasca, Flórida e Maryland.
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A empresa do Grupo JCA chega ao seu quinto 
aniversário com boas perspectivas de crescimento 
e um modelo de negócios sustentável

Buslog investe em tecnologia 
e expansão de lojas

A Buslog, empresa de transporte de en-
comendas do Grupo JCA, comemora cin-
co anos de atuação de mercado com bons 
resultados e expectativa de crescimento 
em 2022. “A demanda do e-commerce, 
a chegada de novos empreendedores 
no mercado e a retomada das vendas 
de grandes comércios devem seguir im-
pulsionando nossas operações ao longo 
de 2022. Nossa expectativa é positiva, 
e projetamos ampliar nossa capilaridade 
fortemente nas regiões sul e sudeste do 
país, criando de 20 a 30 novos pontos 
de coleta em cidades que hoje ainda não 

alcançamos, visando ampliar as possibili-
dades de entregas para os nossos clien-
tes”, conta Marcelo Barreto, diretor exe-
cutivo da marca.

A solução de transportar encomendas 
em bagageiros dedicados dos ônibus foi 
implementada pelo grupo em 2010, mas 
a empresa teve sua marca revisitada há 
cinco anos. “O modelo de negócios da 
Buslog consiste em transportar merca-
dorias em um compartimento exclusivo 
dentro de ônibus rodoviários. Ou seja: 
aproveitamos uma grade de viagens que 
já existe para embutir mais um serviço, 
melhorando o aproveitamento das saídas 
diárias dos ônibus com o transporte de 
cargas. Um único veículo realiza dois ser-
viços distintos, portanto são menos car-
ros na rua, menos trânsito e menos cus-
to para os clientes que precisam realizar 
uma entrega. Seguindo essa estratégia, 
as encomendas até chegam muito rápi-
do”, diz Barreto.

Em 2021, a Buslog expandiu o volume 
de entregas, ampliando o número de lojas 

LoGÍSTIca

MÁrCia Pinna raSPanTi



| 49    TECHNIBUS - 15648 | TECHNIBUS - 156

A empresa do Grupo JCA chega ao seu quinto 
aniversário com boas perspectivas de crescimento 
e um modelo de negócios sustentável

Buslog investe em tecnologia 
e expansão de lojas

A Buslog, empresa de transporte de en-
comendas do Grupo JCA, comemora cin-
co anos de atuação de mercado com bons 
resultados e expectativa de crescimento 
em 2022. “A demanda do e-commerce, 
a chegada de novos empreendedores 
no mercado e a retomada das vendas 
de grandes comércios devem seguir im-
pulsionando nossas operações ao longo 
de 2022. Nossa expectativa é positiva, 
e projetamos ampliar nossa capilaridade 
fortemente nas regiões sul e sudeste do 
país, criando de 20 a 30 novos pontos 
de coleta em cidades que hoje ainda não 

alcançamos, visando ampliar as possibili-
dades de entregas para os nossos clien-
tes”, conta Marcelo Barreto, diretor exe-
cutivo da marca.

A solução de transportar encomendas 
em bagageiros dedicados dos ônibus foi 
implementada pelo grupo em 2010, mas 
a empresa teve sua marca revisitada há 
cinco anos. “O modelo de negócios da 
Buslog consiste em transportar merca-
dorias em um compartimento exclusivo 
dentro de ônibus rodoviários. Ou seja: 
aproveitamos uma grade de viagens que 
já existe para embutir mais um serviço, 
melhorando o aproveitamento das saídas 
diárias dos ônibus com o transporte de 
cargas. Um único veículo realiza dois ser-
viços distintos, portanto são menos car-
ros na rua, menos trânsito e menos cus-
to para os clientes que precisam realizar 
uma entrega. Seguindo essa estratégia, 
as encomendas até chegam muito rápi-
do”, diz Barreto.

Em 2021, a Buslog expandiu o volume 
de entregas, ampliando o número de lojas 

LoGÍSTIca

MÁrCia Pinna raSPanTi

| 49    TECHNIBUS - 156

Edição 
Digital

em 20%, distribuídas em 
mais de 200 localidades. “A 
expansão já fazia parte dos 
nossos planos. Aceleramos 
essa capilaridade para aten-
der os pedidos constantes 
dos clientes, em especial os 
correntistas, que por confi a-
rem no nosso trabalho, dese-
javam o aumento dos pontos 
de coleta para poderem servir ao consu-
midor fi nal utilizando o serviço da Buslog. 
Estamos atentos às reais necessidades dos 
nossos clientes, que vão de grandes co-
mércios e empresas a microempreendedo-
res”, diz Barreto.  

Outra novidade é o serviço de rastre-
amento de encomendas ponto a ponto, 
nova tecnologia adicionada à platafor-
ma e colocada à disposição de todos os 
clientes para proporcionar mais seguran-
ça para a operação.

“A tecnologia de rastreio da Buslog per-
mite que os clientes acompanhem via site 
o trajeto da encomenda em tempo real, 
desde o momento da coleta até a chega-
da no destino, além de fornecer todos os 
dados da pessoa que recebeu a entrega, 
proporcionando ainda mais controle e se-
gurança na gestão do envio das merca-
dorias. Hoje temos uma média de 30 mil 
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mil deles já têm acesso 
a esse novo sistema. No 
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1001, Viação Catarinense, Viação Come-
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mais de dois mil ônibus, com capacidade 
para transportar 60 mil toneladas por mês 
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“A pandemia da Covid-19 trouxe gran-
des desafi os ao segmento de logística de 
entregas e nos colocou à prova. A Bus-
log, por ter uma solução diferenciada no 
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Marcelo Barreto: “Hoje 
temos, em média, 30 
mil clientes cadastra-
dos na plataforma”



50 | TECHNIBUS - 156

panorama

50 | TECHNIBUS - 156

Minas Gerais ganha novos ônibus 
Marcopolo Paradiso 1800 da Geração 8 

A Expresso Biagini, um dos principais 
clientes Marcopolo do setor de turismo 
de Minas Gerais, adquiriu dois novos ôni-
bus Paradiso G8 1800 Double Decker 
que serão utilizados em linhas turísticas 
e rodoviárias no estado. 

Com sede em Belo Horizonte, a Expres-
so Biagini é parceira da Marcopolo há 
mais de 20 anos e possui frota 100% da 
marca. “Essa aquisição é muito represen-
tativa, pelo longo e bem-sucedido rela-
cionamento, e nos incentiva a continuar 
investindo no desenvolvimento de veícu-
los cada vez mais sofi sticados, seguros e 
inovadores”, afi rma Luiz Antônio Soares, 
gerente de negócios da fi lial Marcopolo 
Contagem. 

Os novos Paradiso 1800 DD da Gera-
ção 8 fazem parte do contínuo progra-
ma de renovação de frota da operadora. 
Com 14 metros de comprimento, têm ca-
pacidade para 56 passageiros, com 12 
poltronas leito no piso inferior e 44 pol-
tronas semileito no piso superior, todas 
com tomadas de 110 volts. Os veículos 
são equipados ainda com sistema de áu-
dio e vídeo, DPM (Dispositivo de Poltrona 
Móvel) e sistema de ar-condicionado Va-
leo quente/frio com defroster na cabine 
do motorista, ventilação/refrigeração e 
aquecimento parede de separação total, 
cortinas, itinerário eletrônico, bagageiro 
e porta-pacotes. 

Segundo a Marcopolo, o Paradiso 1800 
Double Decker é o modelo da Geração 
8 mais adquirido pelos operadores de 
transporte, pelas suas características de 
segurança, conforto e efi ciência, com os 
mais elevados padrões do mercado brasi-
leiro, sobretudo pelos mais de 140 novos 
atributos para motoristas, passageiros 
e operadores introduzidos no segmento 
rodoviário. O ônibus conta com design 
inédito e coefi ciente aerodinâmico de 
apenas 0,379, que garante menor consu-
mo de combustível e redução na emissão 
dos gases do efeito estufa. 
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Volvo amplia presença no transporte público de Cuiabá 

A Volvo vendeu 60 ônibus para empre-
sas do transporte público de Cuiabá. Fo-
ram 30 modelos B270F com motor dian-
teiro para a Vpar e outros 30 do mesmo 
modelo para a Caribus. “O negócio con-
solida esse chassi Volvo no transporte 
urbano de Cuiabá. É um veículo que tem 
desempenho superior em operações com 
ar-condicionado, com menor consumo de 
combustível”, afi rma Paulo Arabian, dire-
tor comercial da Volvo Buses no Brasil. 
Uma das novas unidades da Caribus é da 
versão B270F de 15 metros, com tração 
6x2 e capacidade para 115 passageiros, 
próxima a de um articulado. 

Este é mais um dos grandes negócios 
fechados pela Volvo em Cuiabá, segundo 
a empresa. Em 2016, a marca já havia 
entregue 29 ônibus B270F para a cidade. 
Além disso, a Volvo é a única com ônibus 
articulados na frota circulante de capital. 
“Temos o maior leque de soluções para 

Cuiabá”, assegura Humberto Costa, ge-
rente regional de vendas da marca. Os 
60 novos Volvo equivalem a quase 40% 
de todas as compras da renovação da 
frota da cidade no período 2021-2022, 
informa a Volvo. 

A nova venda para a capital do Mato 
Grosso foi feita pela Auto Sueco, con-
cessionária Volvo que atende a região, 
com fi nanciamento pela Volvo Financial 
Services. “A Auto Sueco tem um pós-
venda que gera confi ança aos clientes, 
com total suporte da fábrica. Ressalto 
também o papel fundamental do Banco 
Volvo no negócio, fi nanciando as aqui-
sições”, destaca Costa. 

Segundo Ricardo Caixeta, diretor de re-
lações institucionais da Associação Mato-
grossense dos Transportadores Urbanos 
(MTU), que participou do processo de aqui-
sição dos veículos, a Vpar possui 26 linhas, 
roda 529 mil km por mês e tem previsão 
de atender 927 mil passageiros por mês. A 
Caribus opera 23 linhas, roda 486 mil km 
e transporta 850 mil passageiros mensais 

De acordo com dados da prefeitura de 
Cuiabá, o sistema tem 360 ônibus para 
101 linhas que transportam 175 mil pas-
sageiros por dia. Somadas, as linhas per-
correm 1,85 milhão de quilômetros dia-
riamente em 2.401 viagens. 
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Mineração impulsiona o mercado de locação de ônibus 

O setor de transporte de passageiros 
por ônibus e micro-ônibus estão migran-
do para o mercado de locação de veícu-
los com foco na prestação de serviços de 
segmentos que estão com grande de-
manda, como o de mineração.  

A Felippetur Transportes, de Belo Hori-
zonte, encontrou nesse momento de crise 
uma oportunidade de manter a empresa 
ativa e em expansão. Para atender con-
tratos de médio e longo prazo com com-
panhias prestadoras de serviços no ramo 
de mineração como a Vale, a empresa, 
que antes fazia transporte escolar e loca-
ção eventual, colocou em circulação mais 
de 30 veículos entre ônibus e micro-ôni-
bus utilizados para realizar o transporte 
dos funcionários das mineradoras. 

“Ao optar por essa modalidade de atu-
ação, registramos aumento de mais de 
200% em nossos lucros e tivemos que 
adquirir 17 novos veículos para nossa 

frota em apenas dois meses. A alta de-
manda do mercado de mineradoras nos 
permitiu acesso a contratos de mais de 
seis dígitos”, revela Felipe Augusto Cou-
to, proprietário da empresa. 

Para 2022, a Felippetur Transportes 
planeja expandir ainda mais seus negó-
cios dentro do mercado de locação de 
ônibus como equipamento, tornando-se 
referência e especialista nessa modalida-
de de serviços. 

Para se adaptar à demanda do mercado 
de mineração, a empresa está adequando 
sua frota para os modelos Volare Attack 
4x4, micro-ônibus desenvolvidos especial-
mente para o tráfego em estradas não pa-
vimentadas e locais de difícil acesso. 

“Esses veículos oferecem robustez e têm 
como principal característica a segurança 
do trabalho. O modelo também serve às 
exigências das mineradoras, que possuem 
requisitos técnicos diferenciados como tra-
ção nas quatro rodas, que oferece mais 
estabilidade e agilidade em terrenos irre-
gulares” destaca Couto. 

“Nosso objetivo é oferecer um traba-
lho que siga um rigoroso plano de ma-
nutenção preventiva e corretiva. Encon-
tramos na locação para o segmento de 
mineração o caminho para sobreviver à 
crise”, avalia. 

panorama panorama
Ônibus brasileiro recebe primeiro ar-condicionado

movido a energia solar 

Em busca de novas soluções para re-
duzir os gastos operacionais dos clien-
tes, a Innovaklim e a Comil uniram 
esforços para o desenvolvimento do 
primeiro ônibus zero quilômetro com 
motorização a diesel e sistema de ar-
condicionado totalmente elétrico e 
ecológico, informam as empresas. 

O sistema funciona com energia gera-
da por alternador independente e por 
placas solares. O projeto possui, entre 
as principais vantagens, a redução no 
consumo de combustível, e por con-
sequência a redução das emissões de 
carbono que giram em torno de 8% a 
20%. 

A carroceria Comil Piá rodoviária 
produzida especialmente para a con-
cessionária Volkswagen Rezende, de 

Manaus, conta com 31 
lugares, poltronas exe-
cutivas, acessibilidade, 
itinerário e luminárias 
de led. 

O ar-condicionado In-
novaklim, por sua vez, 
possui tecnologia 100% 
brasileira, que utiliza o 
gás refrigerante 410a, 
que é considerado um 

dos mais ecológicos do mundo, além 
de ser extremamente silencioso para 
os passageiros, e possui facilidade de 
manutenção e rapidez na reposição, já 
que o equipamento é modular. 

Segundo a Innovaklim, foram ne-
cessários dois anos para o desenvol-
vimento do sistema. Nesse período, a 
empresa realizou estudos para definir 
até o tipo de gás refrigerante, firman-
do seu compromisso com o meio am-
biente. 

Desde 2019, a Innovaklim, empresa 
brasileira com sede em Indaial e filiais 
em Florianópolis, em Santa Catarina, e 
em Campinas, interior paulista, desen-
volve e implementa soluções ecológi-
cas para reduzir o consumo de diesel 
em frotas de veículos pesados. 
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A Massaneiro Transporte Rodoviário, com sede em 
Brusque, vai utilizar dois novos ônibus rodoviários 
Marcopolo Double Decker em viagens de turismo

Marcopolo expande presença 
da Geração 8 em Santa Catarina

O sucesso dos ônibus rodoviários da 
Geração 8 da Marcopolo tem feito a em-
presa ampliar a sua presença também 
em Santa Catarina. A Massaneiro Trans-
porte Rodoviário, um tradicional cliente 
da marca, com sede em Brusque, além 
de garagens estrategicamente posicio-
nadas nas cidades de Balneário Cambo-
riú e Joinville, incorporou à sua frota dois 
novos veículos Paradiso G8 1800 Dou-
ble Decker, que serão utilizados para via-
gens de turismo pelo estado.

“Por mais que esperássemos uma ex-
celente receptividade para os modelos 
da Geração 8, a demanda do mercado 
tem superado a nossa expectativa, ainda 
mais no tocante ao Double Decker”, afi r-
ma Paulo Fabricio Tramontin, consultor 
de operações comerciais MI da Marco-
polo. “O desempenho que temos alcan-
çado reforça a nossa decisão de lançar a 
nova geração como forma de colaborar 
com a retomada do turismo e das via-
gens”, enfatiza o executivo.

Os dois novos ônibus Paradiso G8 1800 
DD da Massaneiro têm chassi Scania 
K400B 6x2, com 14 metros de compri-
mento total e capacidade para 43 pas-
sageiros. Equipados com poltronas leito 
com porta-copos e tomadas USB, pos-
suem sistema completo de áudio e vídeo 
para entretenimento, com instalação de 
DVD e monitores nos dois pisos, sistema 
de ar-condicionado, parede de separa-
ção total, cortinas, itinerário eletrônico, 
além de porta-pacotes e bagageiro.

Edição 
DigitalTUrISmo

MÁrCia Pinna raSPanTi

Os novos ônibus Paradiso G8 1800 DD  
têm chassi Scania K400B 6x2
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Juntos salvamos vidas.

Ônibus Urbano 
Mercedes-Benz:
a tecnologia anda aqui.
Quando encontrar um dos novos ônibus  
Mercedes-Benz nas ruas, saiba que ali está  
o melhor da inovação e da tecnologia.  
Para os passageiros, é muito mais conforto  
e segurança. Para empresas de transporte urbano,  
mais economia e durabilidade para rodar  
em diversas condições. É a Mercedes-Benz  
pensando no coletivo. Pensando no futuro.

Referência em ônibus.

www.mercedes-benz.com.br | CRC: 0800 970 9090
mercedesbenzonibus   @mercedesbenz_onibus
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